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Festa do Pastel de Angu premia mantenedoras 
e celebra sabores de Itabirito

Região dos Inconfidentes está entre os maiores 
custos de vida do estado de Minas Gerais

Marcos Delamore
MARCOS DELAMORE

Viver em Mariana e Ouro Pre-
to custa mais do que em diversas das 
maiores cidades de Minas Gerais, se-
gundo um ranking de 2025/2026. Os 
dois municípios históricos aparecem 
entre os quatro primeiros da classifica-
ção estadual.

Mariana ocupa o terceiro lugar, 
com 88,7 pontos, e Ouro Preto está em 
quarto, com 87,2. Apenas Belo Hori-
zonte, líder com 100 pontos, e Nova 
Lima, com 93,4, aparecem à frente.

O levantamento considera uma sé-
rie de fatores relacionados ao cotidiano 
da população, incluindo gastos com 
moradia, aluguel, alimentação, trans-
porte, educação, saúde, serviços e lazer. 
Renda média e valorização imobiliária 
também são consideradas.

O resultado mostra ainda a presen-
ça de outras cidades turísticas no topo 
da classificação. Tiradentes ficou em 
quinto lugar, com 85,9 pontos, e Dia-
mantina em sexto, com 85,5.

Entre as cidades ligadas à minera-
ção, Itabira ocupa a 15ª posição e Ita-
birito a 16ª. Conceição do Mato Dentro 
ficou em 18º lugar, enquanto Brumadi-
nho aparece na última posição da lista, 
em 19º.

Ranking
1. Belo Horizonte – 100,0 
2. Nova Lima – 93,4 
3. Mariana – 88,7 
4. Ouro Preto – 87,2 
5. Tiradentes – 85,9 
6. Diamantina – 85,5 
7. Uberlândia – 81,0 
8. Juiz de Fora – 78,6 
9. Montes Claros – 76,3 

10. Contagem – 74,2 
11. Betim – 72,8 
12. Araxá – 71,2 
13. Lavras – 70,1 
14. Sabará – 68,9 
15. Itabira – 67,5 
16. Itabirito – 66,3 

Marcos Delamore

17. Poços de Caldas – 63,8 
18. Conceição do Mato Dentro – 62,1 
19. Brumadinho – 60,7

O levantamento foi elaborado a 
partir de dados do IBGE, Fundação 
João Pinheiro, FipeZap, Numbeo e 
Governo de Minas Gerais.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Realizada no sábado (12), na Praça da Estação, em Itabirito, 
a tradicional Festa do Pastel de Angu reuniu uma variedade de 
saberes e sabores em torno do prato protagonista da identidade 
gastronômica do município. A programação também celebrou 
a cultura, com música e oficinas, e premiou mantenedoras dos 
pastéis com um total de R$ 29 mil.

Realizado na Praça da Estação, em uma edição realizada 
em um único dia, o evento reuniu mantenedoras, produtores, 
moradores e visitantes em um dia dedicado Pastel de Angu, que 
caminha para conquistar o selo de Indicação Geográfica (IG).

A programação teve como um dos momentos principais a 
premiação dos melhores pastéis, dividida em duas categorias: 
Criação com Raiz e Pastel Tradicional. A proposta foi valorizar 
quem mantém viva a tradição do pastel de angu no município, 
ao mesmo tempo em que incentiva novas interpretações da 
receita. Quem passou pela praça pode experimentar os pastéis 
com recheios inéditos como mamão verde com copa-lombo e 
chuchu com bacalhau, entre muitos outros.

Na categoria Criação com Raiz, Conceição conquistou o 
primeiro lugar, com o pastel de linguiça caseira com abóbora, e 
recebeu R$ 8 mil. Nilda ficou em segundo, com a combinação 
de copa-lombo defumada com abacaxi, levando R$ 7 mil.  Em 
terceiro lugar, com premiação de R$ 6 mil, ficou Néia, que apre-
sentou um pastel de angu de costelinha caipira com mostarda, 
ora-pro-nóbis e requeijão de raspa. Contudo, ela também foi a 
vencedora da categoria Pastel Tradicional, garantindo mais R$ 
8 mil para o seu negócio. Além da premiação em dinheiro, as 
vencedoras receberam troféus.

A avaliação ficou por conta de um júri técnico formado pelo 
professor de gastronomia Renato Pires, pelo jornalista gastronô-
mico Nenel Neto e pela chef Bruna Resende, que também parti-
cipou da programação com a realização de oficinas.

Para Bruna, o resultado reforça a importância de reconhe-
cer quem preserva a tradição enquanto encontra novas formas 
de apresentá-la. “A grandeza dessa festa para a cultura culinária 
de Itabirito é enorme. Ver o desenvolvimento das mantenedo-
ras, que toparam o desafio de criar algo novo sem abrir mão das 
raízes, da tradição, é o que dá sentido a tudo”, destacou a chef.

O sábado festivo contou também música, contação de his-
tórias, espaço brincante, feira de artesanato e oficinas, incluindo 
uma dedicada ao preparo do pastel de angu, realizada no tradi-
cional Vagão do Pastel de Angu.

A realização também acontece em um momento importante 
para o produto, que avança no processo para obtenção do selo de 
Indicação Geográfica. O reconhecimento pode reforçar a iden-
tidade do pastel de angu como um produto ligado ao território 
e à história de Itabirito, valorizando não apenas a receita, mas 
também as pessoas que mantêm esse saber vivo.

“Patrus Ananias apresenta 
propostas em reunião com 
lideranças da Região dos 
Inconfidentes” págpág..  99
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Os brasileiros, eleitores de todo este imenso e complexo Brasil, 
estão convocados a exercer seu direito básico de cidadãos: votar 
para a escolha de seus governantes. Na urna eleitoral todos se igua-
lam e, sozinhos, diante apenas de sua consciência, exercem sua 
opção. Seu gesto, essencial ao regime democrático, deve expressar 
sua opinião e sua consciência, pelo bem do Brasil, da sociedade 
brasileira, pela vida de todos, conforme sua visão de mundo, per-
cepções, valores e informações.

Mas é importante ressaltar que a responsabilidade é enorme — 
e também não é fácil — pelo momento histórico, político e conturba-
do que vive o Brasil, de imensa luta política, polaridade ideológica 
acentuada e, sobretudo, campanhas eleitorais que nem sempre 
permitem objetividade e isenção nas escolhas.

A complexidade do quadro político-eleitoral brasileiro não facilita 
a escolha do eleitor. O Brasil vive um multipartidarismo excessivo 
porque virou negócio rendoso para os que vivem da política como 
meio de vida e não como vocação cívica. E, nessa realidade, a 
configuração ideológica dos partidos reflete mais interesses do que 
postura ideológica bem definida. Os partidos, de maneira geral, ali-
nham-se nos dois espectros ideológicos clássicos de esquerda e 
direita, conservadores ou progressistas. E este é também outro fator 
que limita e dificulta ao eleitor escolhas mais nítidas ou com opções 
doutrinárias e ideológicas mais claras.

O quadro político-eleitoral brasileiro está complexo e confuso. 
Vivemos a era do excesso de informações nem sempre confiáveis 
e fidedignas, que não se limitam a ideias, propostas e projetos ne-
cessários. Vivemos crise excepcional na política, que parece estar 
longe do fim. Assistimos, na conflitiva sessão do Supremo Tribunal 
Federal, na última terça-feira, o quanto esta crise é grave, atinge e 
perturba a Corte Suprema, em sessão de extremos pessoais, ideo-
lógicos e até destemperos que comprometem sua reputação.

É incrível como a teia corruptiva do Master-Vorcaro ultrapassou 
os limites da honradez de personalidades da República — e de mi-
nistros de tribunais superiores. A plena e cabal apuração de crimes 
e responsabilidades ainda está por vir, e caberá ao STF conduzir as 
ações saneadoras, tão logo retorne à normalidade, sob a condução 
do presidente, ministro Edson Fachin. Muito ainda há que investigar, 
apurar e responsabilizar crimes e criminosos. O papel do STF é es-
sencial e terá que adquirir plena autonomia e respeitabilidade, com 
transparência e celeridade. Será possível um código de ética para 
o STF? Com limitação das decisões monocráticas? É o que todos 
esperamos.

Ao eleitor deste imenso, desigual e complexo Brasil, que assiste 
à crise institucional e moral da política, resta a serenidade — nem 
sempre fácil. E que, no dia 4 de outubro, elabore seu voto, arma 
essencial da cidadania, lembrando que o Brasil precisa avançar na 
nossa democracia e no desenvolvimento econômico, e que temos 
condições para isso.

Valorize seu voto, com boas escolhas, nomes honrados, sem 
crimes e mentiras falaciosas, com currículos dignos, que não de-
sejem perpetuar-se no poder. Renovações são bem-vindas, mas 
muitos também são os espertos que veem na política só negócios, 
sem compromissos éticos e com as necessidades reais do Brasil e 
da população.

Iron Biker reúne ciclistas de todo 
o país e movimenta Mariana
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MARIANA

Acidente em Mariana: Motorista invade 
contramão e atinge ponto de ônibus

MARCOS  DELAMORE

MARCOS  DELAMORE

João B. N. Gonçalves 

Entre trilhas, trechos urbanos 
e paisagens históricas, Mariana re-
cebeu, nos dias 11, 12 e 13 de se-
tembro, a 32ª edição do Iron Biker 
Brasil. Mais de mil ciclistas parti-
ciparam da competição e milhares 
de pessoas passaram pela cidade 
durante a programação. A prova, 
considerada o maior evento de 
mountain bike da América Latina, é 
realizada em Mariana desde 2013. 
Pelo 14º ano consecutivo, a cidade 
foi palco de uma disputa que reúne 
atletas profissionais e amadores de 
diferentes partes do país.

A Praça Gomes Freire, no 
Centro Histórico, foi o ponto de 
concentração dos competidores. 
Os atletas puderam escolher entre 
o percurso Total (A), cuja largada 
ocorreu às 7h30, e o Reduzido (B), 
iniciado às 8h20. Foram 47 classes 
disputadas, incluindo categorias in-
dividuais, duplas e e-bikes.

Na elite masculina, Luiz Mi-
guel Campos Honorio conquistou 
o primeiro lugar, enquanto Sher-
man Trezza de Paiva terminou 
na segunda colocação e Diogo do 
Nascimento Castro na terceira po-
sição. Liege da Silva Walter, de 
Mariana, venceu a elite feminina. 
Nas e-bikes, os campeões foram 
Jair Alhadas Leite, no masculino, 
e Alini Portela Silva, no feminino.

A presença de atletas e visitan-
tes também movimentou a econo-
mia local. Segundo a Prefeitura, a 
realização da competição trouxe 
reflexos para os setores de turis-
mo, comércio e serviços, além de 
integrar a programação cultural da 
cidade.

O prefeito Juliano Duarte 
(PSB) ressaltou a importância da 
permanência do evento em Maria-
na e anunciou que a competição 
está garantida no município pelos 
próximos anos.

“O IronBiker divulga Mariana 
para o cenário nacional e interna-
cional. São cerca de 30 estados pre-
sentes. É uma prova que tem um 
potencial muito grande e o turismo 
esportivo é uma forma de cresci-
mento da economia local.

A próxima edição do Iron Bi-
ker Brasil já começa a movimentar 
Mariana. Segundo o organizador 
Gilberto Canaan, a prova de 2027 
já foi lançada e hotéis do município 
já recebem reservas.

João B. N. Gonçalves 

Um Honda Civic bateu contra 
um ponto de ônibus durante a ma-
drugada desta segunda-feira (14), 
na Rua Lucy de Moraes, na região 
central de Mariana, em Minas Ge-
rais. Segundo a ocorrência poli-
cial, o motorista perdeu o controle 
da direção, invadiu a contramão e 
atingiu a estrutura próximo à Praça 
Tancredo Neves.

A batida aconteceu por volta 
das 4h52. O veículo seguia pela via 
quando atingiu de frente o abrigo 
usado por passageiros do transporte 
coletivo.

Com o impacto, parte da estru-
tura foi arrancada e ficou espalhada 
pela calçada e pela pista. A frente 
do veículo ficou destruída, e peda-
ços do carro e vidros foram parar 
na via.

Equipes da Guarda Civil Mu-
nicipal e da Polícia Militar foram 
acionadas para atender a ocorrência 
e sinalizar o trecho onde ficaram os 

destroços. O veículo envolvido na 
batida já foi removido.

O perímetro foi isolado com fi-
tas e cavaletes.
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Medalha JK: Prefeito de Mariana, Juliano Duarte, 
recebe Medalha de Honra, em Diamantina

Caminhão tomba na 
BR-356, entre Ouro 
Preto e Mariana, e 
deixa seis feridos

O Governo de Minas Gerais 
entregou, no último sábado (12/9), 
a Medalha Presidente Juscelino 
Kubitschek a 89 personalidades e 
instituições. A cerimônia ocorreu 
em Diamantina, na região Central 
do Estado, cidade natal do ex-pre-
sidente. Entre os homenageados es-
tava o prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte.

A data da cerimônia coincide 
com o aniversário de nascimento 
de JK, que completaria 124 anos 
neste ano. Também em 2026, com-
pletam-se cinco décadas da morte 
do ex-presidente. 

Instituída pela Lei 11.902, de 
1995, a Medalha JK é destinada 
a personalidades e entidades que 
tenham prestado serviços conside-
rados de excepcional relevância à 
coletividade, seja no município, no 
Estado ou no país.

A honraria é concedida em dois 
graus. Em 2026, foram indicados 
28 nomes para a Grande Medalha 
e 61 para a Medalha de Honra. A 
entrega das medalhas foi feita pelo 
governador Mateus Simões (PSD),

Durante a cerimônia, o gover-
nador Mateus Simões ressaltou a 
contribuição dos homenageados 
e destacou o significado do reco-
nhecimento público.“Que vocês 
possam fazer frutificar nos outros 
os exemplos que vocês dão ao re-
ceberem a medalha, fazer com que 
a medalha seja levada a uma potên-
cia inimaginável”, disse. 

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte, foi condecorado com a Me-

dalha de Honra, junto de outras au-
toridades estaduais. Em seu discur-
so, o chefe do Executivo Municipal 
destacou que a medalha fortalece o 
seu compromisso com Mariana e 
com o desenvolvimento de Minas 
Gerais. 

“Recebo esta homenagem com 
imensa gratidão e a divido com 
minha família, com toda a nossa 
equipe e, principalmente, com o 
querido povo de Mariana, cidade 

MARCOS DELAMORE

Um acidente envolvendo um caminhão provocou o bloqueio total da 
BR-356 no sentido Ouro Preto e Mariana, na região Central de Minas Ge-
rais. A ocorrência foi registrada no início da manhã desta segunda-feira (14), 
na altura do km 100 da rodovia.

Segundo informações repassadas pelo Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais ao Jornal O Liberal Inconfidentes, o motorista teria perdido o 
controle da direção e tombado o caminhão.

Nas imagens que circulam nas redes sociais, é possível ver o veículo 
tombado no trecho.

Ao chegarem no local, as equipes de atendimento observaram que todas 
as vítimas já haviam saído do caminhão. No momento do atendimento, elas 
estavam conscientes.

Segundo as informações apuradas, seis pessoas estavam no caminhão. 
Duas estavam na cabine dianteira e outras quatro permaneciam em um com-
partimento instalado na traseira do veículo.

De acordo com o sargento Leonardo, responsável pelo atendimento, os 
seis ocupantes do caminhão sofreram ferimentos e foram encaminhados 
para unidades de saúde da região. Duas vítimas foram conduzidas ao Hos-
pital Monsenhor Horta, em Mariana, e outras quatro para o Hospital Santa 
Casa da Misericórdia, em Ouro Preto.

Além do Corpo de Bombeiros, equipes da Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG) e do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
participaram da ocorrência.

O acidente ocorreu durante uma manhã de chuva na região.

1º Festival de Bandas reúne 
corporações musicais de Mariana 
e valoriza presença feminina na 
tradição musical DOUGLAS JÚNIO e PEDRO HENRIQUE DE SOUZA

O 1º Encontro de Bandas de 
Mariana teve início no último sába-
do (12) com o desfile da 1ª Banda 
Feminina de Mariana pelas ruas 
do Centro Histórico. Formada por 
musicistas das 11 bandas tradicio-
nais do município, a corporação 
abriu oficialmente a programação 
do evento, que reúne, pela primeira 
vez, todas as bandas de Mariana em 
um festival. Nos anos anteriores, 
acontecia o Encontro de Bandas, 
em um único dia e com um formato 
mais simples.

A formação da Banda Femini-
na representa um novo momento 
para uma tradição historicamente 
marcada pela presença masculina. 
Para Eliene Santos, musicista e 
presidente da Sociedade Musical 
Oito de Dezembro, de Cachoeira 
do Brumado, a iniciativa reforça a 
participação das mulheres nas cor-
porações musicais. “Isso mostra 
que nós, mulheres, podemos estar 
onde quisermos!”, destaca.

O desfile também marcou o iní-
cio do encontro, que promove apre-
sentações e concertos de bandas de 
Mariana e de outras regiões do país. 
A iniciativa busca valorizar a tradi-
ção musical e ampliar o contato da 
população com as corporações que 
fazem parte da história cultural do 
município.

A programação continua neste 
fim de semana. No dia 18, às 19h30, 
será realizado o desfile da Filarmô-
nica Lyra Popular de Belmonte, 
da Bahia, seguido do concerto de 
abertura no Cineteatro Municipal.

No dia 19, às 14h, a Praça da Sé 
recebe o desfile e as apresentações 
individuais das bandas São Se-
bastião, de Passagem de Mariana; 
Santa Cecília; São Caetano e 16 de 
Julho; União XV de Novembro; e 
Sagrado Coração de Jesus.

Encerrando a programação, no 
dia 20, também às 14h, será realiza-
do um novo desfile, com participa-
ção das bandas São Vicente de Pau-

lo; Nossa Senhora da Conceição e 
São Sebastião de Bandeirantes; São 
Sebastião de Cláudio Manuel; e So-
ciedade Musical Oito de Dezembro.

Com apresentações gratuitas e 
realizadas em espaços históricos de 
Mariana, o 1º Encontro de Bandas 
reforça a presença das corporações 
musicais na vida cultural do mu-
nicípio e celebra uma tradição que 
atravessa gerações.

que carrego no coração e que tenho 
o orgulho de representar”, declarou 
Juliano Duarte.

Juliano Duarte
Juliano Vasconcelos Gonçal-

ves, mais conhecido como Juliano 
Duarte, nasceu em Mariana (MG), 
em 11 de março de 1982, é enfer-
meiro e bacharel em Direito. 

Atual prefeito de Mariana, Ju-
liano possui trajetória como verea-
dor por quatro mandatos, presiden-
te da Câmara Municipal e prefeito 
interino da cidade em 2021.

Juscelino Kubitschek
Juscelino Kubitschek nasceu 

em Diamantina, em 1902, formou-

-se em medicina e entrou para a po-
lítica. Foi prefeito de Belo Horizon-
te, governador de Minas Gerais e 
presidente da República entre 1956 
e 1961.

Na Presidência, colocou em 
prática o Plano de Metas, com o 
lema “50 anos em 5”, e impulsio-
nou setores como energia, transpor-
te e indústria. Também comandou a 
construção de Brasília e deixou sua 
marca na arquitetura com o conjun-
to da Pampulha.

Cassado pelo regime militar 
em 1964, JK passou anos no exílio 
e morreu em um acidente de carro 
em 1976.

Coligação Brasil Pronto pra Mais / FeBrasil - PT, PV e PCdoB / Jornal: CNPJ 26.101.279/0001-93/ tiragem: 5 mil/ R$400,00 
CNPJ: 68.344.890/0001-92 / Coligação Pra Minas Gerais Voltar a Sonhar: PT, PV, PCdoB, PSB, REDE e PSOL.
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GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Vila Rica R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra
Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª
das 19:30h às 21:30h
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Mariana cria bolsa 
inédita na região para 
professores da rede 
municipal MARCOS DELAMORE

Mariana terá uma política iné-
dita na região para incentivar a for-
mação de professores. O município 
criou uma bolsa destinada a educa-
dores da rede municipal que con-
cluíram a capacitação do Programa 
de Leitura e Escrita na Educação 
Infantil (ProLEEI).

O projeto de lei que institui o 
benefício foi enviado pela Prefeitu-
ra de Mariana e aprovado pela Câ-
mara Municipal. A iniciativa está 
vinculada ao Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabetizada (CNCA), 
programa federal voltado à alfabe-
tização.

Segundo a Prefeitura, Mariana 
é a primeira cidade da região a criar 
um incentivo financeiro relaciona-
do ao programa. A proposta busca 
reconhecer o esforço dos profissio-
nais que participaram da formação 
e estimular a qualificação continu-
ada.

A capacitação oferece aos pro-
fessores novas ferramentas para o 
trabalho com leitura e escrita e para 
o acompanhamento do desenvolvi-

mento das crianças.
O prefeito Juliano Duarte afir-

mou que a medida é uma forma de 
valorizar os profissionais que bus-
cam aprimoramento.

“É mais uma decisão que colo-
ca a valorização dos profissionais 
da educação como prioridade e in-
centiva a formação continuada den-
tro da nossa rede municipal”, disse.

Segundo ele, a expectativa é 
que o investimento na formação 
dos professores tenha reflexos no 
aprendizado dos alunos.

“Professores preparados e va-
lorizados têm ainda mais ferramen-
tas para ensinar, acompanhar cada 
criança e fortalecer a alfabetização 
nos primeiros anos”, afirmou.

O secretário municipal de Edu-
cação, Fabrício Bicalho, também 
destacou a dedicação dos professo-
res que concluíram a capacitação.

“Uma bolsa muito importante. 
Um incentivo para aqueles que se 
formam e para quem se dedica em 
prol da educação”, pontuou Fabrí-
cio Bicalho.

Mariana destina R$ 5,5 milhões 
para expansão da rede elétrica 
em bairro da cidade MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Mariana investiu 
cerca de R$ 5,5 milhões na expansão 
da rede elétrica e na melhoria da ilu-
minação pública no bairro Santo An-
tônio, mais conhecido como “Prai-
nha”. A intervenção deve alcançar 
cerca de 800 moradores, pertencentes 
a aproximadamente 200 famílias.

De acordo com o prefeito Juliano 
Duarte (PSB), o projeto, desenvolvi-
do em parceria com a Cemig, prevê 
a instalação de 170 postes e 127 lu-
minárias. 

“Um dos maiores investimentos 
que Maiana já fez em iluminação pú-
blica e, justamente, no bairro Santo 
Antônio. Estamos levando infraes-
trutura para onde ela precisa chegar 
e fazendo Mariana avançar também 
dentro de cada comunidade”, afir-
mou Juliano Duarte.

A extensão da rede será realizada 
em dez vias da comunidade. Estão in-
cluídas no projeto a Rua Campo Santo 
Antônio, Rua Caxias, Rua Cascavel, 
Rua Salvador, Travessa Salvador, Rua 
São Luís, Rua Teresina, Beco Caxias, 
Rua Petrolina e Rua Sobral.

A obra tem como principal efeito 
previsto a ampliação da iluminação 
dos acessos e das áreas de circulação 
da comunidade. A medida deve bene-
ficiar moradores que utilizam as vias 
no período noturno.

A administração municipal afir-
ma que a intervenção também repre-

senta uma ampliação da infraestrutu-
ra urbana da região. 

“É uma transformação que alcan-
ça ruas, becos e, principalmente, pes-
soas. A Prainha precisava desse olhar 
e estamos fazendo um investimento à 
altura dessa necessidade”, concluiu o 
prefeito.

Câmara de Mariana homenageia 
personalidades com a Menção Honrosa
Doutor Gomes Freire de Andrade

Marcos Delamore

A Câmara Municipal de Mariana 
realiza nesta sexta-feira (18) a ceri-
mônia de outorga da Menção Honro-
sa Doutor Gomes Freire de Andrade, 
uma das tradicionais homenagens 
concedidas pelo Legislativo e conhe-
cida como “Marianense Ausente”.

A solenidade reconhece cidadãos 
ligados a Mariana que construíram 
suas trajetórias profissionais e pesso-
ais fora do município. Nesta edição, 
Geraldo Magela Neme Barbosa será 
o Homenageado Especial.

Também receberão a menção 
honrosa Ana Elisa Silame Gomes 
Ferreira, Carla Simone Saldanha 
Galdino, Eduardo Silva da Fonseca, 
Jaqueline Silva Vieira, Jhosefer Ra-
phael Januario, Juarez de Oliveira, 
Júlia Goulart Carneiro Dias, Laryssa 
Estefane Espirito Santo, Leyse Evo-

ra Morais de Castro, Matheus Júnior 
Angelotti Teixeira, Núbia Giordane 
Martins Guimarães, Rafael Gusta-
vo Machado Lopes da Silva, Sérgio 
Augusto Caetano Silva e Welligton 
Bento.

A homenagem leva o nome de 

Doutor Gomes Freire de Andrade, 
médico, professor, jornalista e políti-
co nascido em Mariana, em 1865. A 
honraria é tradicionalmente utilizada 
para destacar marianenses que cons-
truíram suas trajetórias para além dos 
limites do município.

MARCOS DELAMORE

Rastros da Dança: Carlos Arão leva 
memória e improviso ao palco de Mariana

O Cineteatro Municipal de Mariana re-
cebe, no dia 19 de setembro, o espetáculo 
“Rastros”, criação de Carlos Arão que revisi-
ta quatro décadas de dança para transformar 
lembranças em movimento. A apresentação, 
gratuita, acontece às 20h e conta com a parti-
cipação do bailarino convidado Rafael Bittar.

“Rastros” parte da memória corporal do 
artista e se reinventa a cada sessão. A improvi-
sação conduz o encontro entre trajetórias dis-
tintas, fazendo da cena um espaço de escuta e 
troca. Em Mariana, Arão e Bittar cruzam per-
cursos, corpos e marcas do tempo para cons-
truir uma obra que se altera conforme o diálo-
go entre intérpretes.O espetáculo também tensiona a presença masculina na dança, explorando modos de expressão 
que escapam dos estereótipos e ampliam o campo da performance. A apresentação integra projeto viabilizado pela 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura – PNAB 01/2026.
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Fotografias 
em geral

Revelação de 
fotos de Celular

Pastel de angu de Itabirito recebe novo selo e 
avança no processo de Indicação Geográfica

VICTÓRIA OLIVEIRA

Em Itabirito, o pastel de angu carrega 
mais de um século de memória, além de sabor 
e saberes transmitidos por muitas gerações. 
Agora, essa trajetória ganha um novo capítu-
lo. Foi apresentado na tarde desta quinta-feira 
(10), na Casa de Cultura Maestro Dungas, o 
novo Selo de Indicação Geográfica (IG) do 
Pastel de Angu de Itabirito.

A iniciativa representa mais uma etapa 
de um processo que busca reconhecer, valo-
rizar e preservar os conhecimentos ligados 
ao modo tradicional de produção da iguaria, 
além de fortalecer sua relação com a cultura e 
o turismo do município.

O lançamento reuniu representantes do 
poder público, como o prefeito Élio da Mata, 
o vice-prefeito Rafael Rondow e secretários 
municipais, além de profissionais envolvidos 

Victória OliveiraVictória Oliveira

na construção da Indicação Geográfica e, principalmente, pes-
soas que fazem parte dessa trajetória: os produtores e vende-
dores que mantêm o pastel de angu presente no cotidiano de 
Itabirito, as chamadas “mantenedoras”.

Mais do que identificar um produto, a proposta busca dar 
visibilidade a um saber que já integra o patrimônio cultural 
do município. E, embora a apresentação do selo represente 
um momento importante, o processo de Indicação Geográfica 
ainda tem etapas a serem cumpridas até sua conclusão.

A identidade visual apresentada durante o evento foi cons-
truída a partir do diálogo com vendedores de pastel de angu. A 
proposta buscou reunir elementos que remetessem não apenas 
ao alimento e aos seus ingredientes, mas também ao trabalho e 
aos conhecimentos envolvidos em seu preparo. Predominam 
o amarelo, em referência ao fubá, e o roxo, associado ao umbi-
go de banana, um dos recheios tradicionais do salgado.

Essa dimensão afetiva apareceu na fala de uma das man-
tenedoras, Zarinha, que lembrou das mulheres e famílias res-
ponsáveis por manter esse modo de fazer ao longo do tempo. 
“Gente, olha onde nós chegamos. Além do que a gente sonha-
va. Já imaginavam essa história da Maria Conga e da Filó che-
garem até aqui? Quantas pessoas que fizeram pastel de angu e 
perpetuaram essa história ao longo dos anos? Gratidão.”

Uma história que começa no século XIX
A relação de Itabirito com o pastel de angu não é recente. 

A iguaria é difundida pela região central de Minas Gerais, mas 
sua origem é tradicionalmente associada ao município, em 
meados do século XIX.

A história remonta à Fazenda dos Portões, onde duas 
mulheres escravizadas, Maria Conga e Filó, teriam utilizado 
sobras de angu recheadas com guisado de umbigo de banana 
para preparar o que posteriormente se tornou conhecido como 
pastel de angu. O modo de fazer foi sendo transmitido e pre-
servado ao longo do tempo, permanecendo presente na cultu-
ra alimentar de Itabirito.

Esse saber foi reconhecido pelo município como Bem 
Imaterial, por meio do Decreto nº 9.125, de 10 de dezembro 
de 2010. O registro reconhece o valor histórico e cultural de 
uma prática que não está apenas no produto final, mas tam-
bém nos conhecimentos, técnicas e formas de preparo com-

partilhados entre gerações. É justamente nessa relação entre o 
produto, o território e o saber fazer que se insere o processo de 
Indicação Geográfica.

O que significa a Indicação Geográfica?
A Indicação Geográfica é uma forma de identificar pro-

dutos ou serviços cuja origem está diretamente relacionada à 
sua reputação, características ou qualidade. O reconhecimento 
considera a relação particular que determinado produto esta-
belece com o território onde é produzido.

Essa relação pode estar ligada a características naturais, 
como solo, clima e vegetação, mas também ao chamado saber 
fazer: conhecimentos e técnicas desenvolvidos e transmitidos 
ao longo do tempo por uma comunidade.

No caso do pastel de angu de Itabirito, a discussão vai, 
portanto, além do alimento. Envolve a relação entre território, 
memória, técnica e as pessoas responsáveis por manter esse 
conhecimento vivo.

O lançamento do selo não encerra o processo de Indicação 
Geográfica. Ainda há etapas a serem cumpridas até a conso-
lidação do reconhecimento, e o trabalho continua para estru-
turar esse processo e estabelecer as condições relacionadas à 
utilização da IG.

Da memória à economia
Além da dimensão cultural, a expectativa é que a iniciati-

va também contribua para ampliar a visibilidade do pastel de 
angu como patrimônio gastronômico e elemento de interesse 
turístico de Itabirito.

A gastronomia é uma das formas de apresentar um territó-
rio a quem chega. Nesse sentido, um produto que já faz parte 
da memória dos moradores pode também se tornar uma refe-
rência para visitantes, ajudando a movimentar a economia e a 
valorizar os produtores e vendedores que mantêm essa prática 
no município.

O desafio, daqui para frente, é fazer com que esse reco-
nhecimento se traduza em valorização concreta para quem 
mantém o pastel de angu presente no cotidiano.

Em Itabirito, cada pastel de angu preparado hoje carrega 
um sabor que, ao ganhar uma identidade própria, passa a con-
tar também, de forma ainda mais visível, a história do lugar 
onde nasceu.

Algumas mantenedoras sobem ao palco

Victória Oliveira Victória Oliveira

Selo e Id. visual
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Teatro: No próximo dia 24 de outubro, o Cine 
Teatro Liz Bastos abre as portas para a apre-
sentação do espetáculo do renomado artista 
Saulo Laranjeira, reunindo música, humor e 

poesia. Ingressos a preços populares. Marque na sua agenda.
Rivalidade: Em Cachoeira do Campo tem Barbeiros contra os Tro-
pas (Barbeiros: Banda União Social; Tropas: Euterpe Cachoeiren-
se). Em Itabirito, Banda Velha (Santa Cecília) x Banda Nova (União 
Itabiritense), além dos clubes União (Periquito) x Itabirense (Tra-
íra) x Esperança (Borrachudo). Quer seja na área social, esportiva 
ou cultural, trata-se de uma rivalidade positiva, considerando que as 
bandas de música estão sempre em posição de destaque no Estado 
de Minas, seja em Cachoeira do Campo, na região dos Inconfiden-
tes, ou em Itabirito. Quanto às rivalidades clubísticas, renderam, 
num passado recente, belos espetáculos artísticos e culturais, prin-
cipalmente nos carnavais, com alegorias de tirar o fôlego. Os jovens 
de hoje, geração Z, dão pouca importância a esse tipo de confronto, 
mas os saudosistas têm muita história para contar sobre as vantagens 
e desvantagens de uma rivalidade acirrada. Na história, a fundação 
da Academia de Letras de Itabirito (ALI) é um marco horizontal.
Dançar?: Suas opções neste fim de semana são: Baile do Clumi, sá-
bado, na Feira Livre; Baile da Amiseg, sábado, no bairro Capanema. 
É tempo de dançar forró e curtir a noite ouvindo boa música.
Para refletir: Preste atenção nos seus atos. Atitudes são capazes de 
mudar sentimentos.
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Festival das Montanhas e Águas de Minas 
celebra primavera com programação 
gratuita em Acuruí neste fim de semana

Ox Vídeos

Itabirito faz programação de empregabilidade voltada às pessoas com deficiência

VICTÓRIA OLIVEIRA

Academia de Letras de Itabirito: Consolidada no último dia 
2 de setembro, a criação da Academia de Letras de Itabirito 

(ALI) marca um novo capítulo para a cultura de nossa cidade. 
Um trabalho relevante e necessário da classe de escritores. 
A cultura por aqui está sempre em alta e conta com a união 

da classe e com o trabalho edificante da equipe da Biblioteca 
Pública Prof. Diaulas. Parabéns a todos os envolvidos, que 
souberam superar obstáculos e tornar este sonho possível.

O distrito de Acuruí, em Itabiri-
to, recebe neste fim de semana, dias 
19 e 20 de setembro, a 5ª edição do 
Festival das Montanhas e Águas de 
Minas – edição Primavera. Com o 
tema “Ipês, Cores e Flores”, o evento 
terá shows musicais, feira de gastro-
nomia e artesanato, atividades para 
crianças e ações voltadas à valoriza-
ção da natureza. Toda a programação 
é gratuita.

A proposta desta edição é apro-
veitar a chegada da primavera para 
destacar a paisagem da região e a 
relação entre cultura, turismo e pre-
servação ambiental. A programação 
também busca movimentar a eco-
nomia local, com a participação de 
produtores, artesãos e comerciantes 
de Acuruí.

“Com a chegada da primavera, 
assistimos ao espetáculo renovador 
dos ipês em flor, um símbolo de for-
ça, resiliência e da riqueza da nossa 
biodiversidade”, explica Suzana 
Martins, diretora da Associação Livre 
de Cultura e Esporte (ALCE), res-
ponsável pela realização do festival. 
Segundo Suzana, a intenção é cha-
mar a atenção para as características 
naturais da região e incentivar uma 
relação de respeito com o ambiente. 

Feira reúne gastronomia 
e artesanato local

Um dos destaques do festival 
será a Feira de Gastronomia e Arte-
sanato, que reúne produtores e em-
preendedores da comunidade. No 
sábado (19), a feira começa às 12h e 
segue até as 22h. No domingo (20), 
as atividades começam novamente 
ao meio-dia e terminam às 18h. A 
programação também terá uma Rua 

Brincante, com atividades destinadas 
às crianças.

Para a organização, além de ofe-
recer opções de lazer aos visitantes, o 
evento representa uma oportunidade 
de geração de renda para os morado-
res. “A comunidade sempre espera 
o Festival da Primavera com muita 
ansiedade porque é uma boa fonte de 
renda, além de uma ótima fonte de 
alegria para a população de Acuruí 
e de toda a região”, destaca Suzana.

Oficina de Meliponicultura 
e concurso de desenho também 

fazem parte da iniciativa
Antes do início oficial do festi-

val, na sexta-feira (18), será realizada 
a oficina Doce Riqueza – Introdução 
à Meliponicultura, sobre criação e 
manejo de abelhas sem ferrão e pro-
dução sustentável de mel. A atividade 
será conduzida por Ronaldo Júnior, 
fundador da Flor de Mel Apiário e 
Meliponário, e acontece gratuita-
mente das 9h às 14h, no Quintal do 
Casarão, ao lado da igreja de Acuruí. 
As inscrições foram divulgadas pelo 
perfil oficial do festival no Instagram.

Além disso, os estudantes da Es-

cola Municipal de Acuruí foram con-
vidados a participar de um concurso 
de desenho inspirado no tema “Ipês, 
Cores e Flores”. Os três melhores 
trabalhos serão premiados no sábado, 
durante a programação 

Programação
SÁBADO, 19 DE SETEM-

BRO: 12h – Abertura da Feira de 
Gastronomia e Artesanato; 12h – 
Rua Brincante; 13h30 – Show de 
Felipe Menezes (MPB; 16h – Pre-
miação do Príncipe e da Princesa; 
17h – Nós Nus; 20h – Ronei Costa 
e Fabiano (sertanejo). DOMINGO, 
20 DE SETEMBRO: 12h – Aber-
tura da Feira de Gastronomia e Arte-
sanato; 12h – Show Sakasamba; 18h 
– Encerramento.

O Festival das Montanhas e 
Águas de Minas é apresentado pelo 
Grupo Avante, por meio da Ferro 
Puro, com apoio da Prefeitura de Ita-
birito, Jaguar Mining, Associação Co-
munitária de Acuruí e Sumo da Terra. 
O projeto é realizado pela ALCE – As-
sociação Livre de Cultura e Esporte, 
com produção da New View Entrete-
nimento e Comunicação.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito, em 
parceria com o SINE, promove, no 
dia 25 de setembro, uma programa-
ção especial voltada à inclusão das 
pessoas com deficiência no merca-
do de trabalho. O Dia D do Feirão 
da Empregabilidade será realizado 
das 8h às 12h, no Salão dos Ferro-
viários, no Complexo Turístico da 
Estação, com atividades destinadas 
a quem busca ingressar ou retornar 
ao mercado profissional.

Promovida pela Prefeitura 
de Itabirito, a iniciativa reúne di-
ferentes etapas de preparação e 
orientação para os participantes. A 
programação inclui informações 

sobre como se preparar para uma 
entrevista de emprego e como se 
comportar durante o processo sele-
tivo, além de orientação jurídica e 
palestras sobre reabilitação profis-
sional do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Após as ativi-
dades de orientação, será realizado 
o Feirão.

Para participar, é importante 
levar o laudo da pessoa com defi-
ciência, a Carteira de Identidade e a 
Carteira de Trabalho.

A ação ocorre em referência 
ao Dia Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência, celebrado em 21 
de setembro. A data foi instituída 
oficialmente pela Lei nº 11.133, de 
2005, mas já era marcada por mo-

vimentos sociais desde a década de 
1980. O objetivo é ampliar a refle-
xão sobre os direitos das pessoas 
com deficiência e a necessidade de 
garantir sua participação plena na 
sociedade.

A data também reforça pautas 
como acessibilidade, inclusão, ci-
dadania e igualdade de oportunida-
des. No mercado de trabalho, esse 
debate envolve não apenas o acesso 
às vagas, mas também condições 
para que as pessoas com deficiên-
cia possam exercer suas atividades 
profissionais com autonomia e 
igualdade de direitos.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo Sine Itabirito, no tele-
fone (31) 3563-4181.
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Motorista sem CNH e sob efeito de 
álcool ateia fogo no próprio carro 
durante abordagem da GCM em Itabirito

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

As fases da vidaAs fases da vida

Valdete 
Braga

A vida é feita de fases. Todos temos nossa história, e esta histó-
ria é formada por estas fases, umas felizes, outras não tanto, mas 
que, relacionadas, constroem nossa memória. 

Cada uma destas fases tem suas nuances. Na infância des-
cobrimos o mundo, na juventude buscamos nosso lugar nele e na 
maturidade e velhice conhecemos responsabilidade, ganhos e per-
das, e assim adquirimos uma compreensão mais profunda do que 
realmente importa. 

Nenhuma fase da vida é igual à outra, mas todas possuem a 
sua beleza e dificuldades. Existem fases em que nos sentimos for-
tes, capazes de enfrentar qualquer coisa. Em outras, somos sur-
preendidos pela fragilidade, pelo medo, pela incerteza. Isto não é 
necessariamente ruim, ninguém precisa ser forte o tempo inteiro. É 
normal reconhecermos nossas limitações, pedirmos ajuda quando 
necessário e vivermos o momento, de acordo com o que estamos 
sentindo.

A beleza da vida está em respeitarmos cada fase, sem querer-
mos apressar ou retardar nenhuma delas, vivendo intensamente 
os tempos felizes, atravessando com paciência os tempos difíceis 
e compreendendo que nada é para sempre. A tristeza passa, a ale-
gria se transforma, as feridas cicatrizam e novos caminhos apare-
cem quando menos esperamos.

Cada fase deixa algo em nós. As alegrias nos ensinam a agra-
decer, as dores a amadurecer, as perdas a valorizar o que temos e 
aprender como recomeçar.

Avaliando estas possibilidades, entendemos que ao final de 
cada fase não devemos olhar para trás apenas com saudade, mas 
também com gratidão, porque foi tudo o que vivemos que nos trou-
xe até o momento presente.

Em alguns destes momentos, tudo parece florescer, em outros, 
sentimos que estamos caminhando por um terreno desconhecido, 
tentando compreender o que mudou dentro e fora de nós. 

Talvez a sabedoria da vida esteja justamente em não exigir 
que ela seja sempre igual. Há beleza nos recomeços, dignidade 
em reconhecer limites, coragem em deixar ir e esperança em abrir 
espaço para o novo. 

Aprendemos também que lidar com cada uma destas fases 
exige aceitação. Aceitar que pessoas mudam, que caminhos se en-
cerram, que alguns sonhos precisam ser transformados e que nem 
tudo está sob nosso controle. 

Importante frisar que aceitação não significa desistência. Signi-
fica compreender que podemos não escolher tudo o que nos acon-
tece, mas podemos escolher a maneira como enfrentaremos isto. 

Quando chegamos a este nível de aceitação, aprendemos a 
olhar cada fase com menos resistência. Aprendemos a viver o que 
o momento oferece, seja de bom ou ruim, e a seguirmos em frente 
quando este momento terminar.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Qualificação profissional: Prefeitura 
de Itabirito e Senai disponibilizam 
80 vagas para cursos gratuitos

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), está com matrícu-
las abertas para cursos gratuitos de 
qualificação profissional. Ao todo, 
serão ofertadas 80 vagas em cursos 
de curta duração voltados para jovens 
e adultos. 

As matrículas poderão ser reali-
zadas entre os dias 14 e 17 de setem-
bro, de forma presencial, no Senai, 
localizado na Rua João Pinheiro, nº 
895, bairro Santa Efigênia. O atendi-
mento ocorrerá das 8h às 19h.  

No ato da matrícula, os candida-
tos deverão apresentar documento de 
identificação com foto, CPF, com-
provante de endereço emitido nos 
últimos três meses e comprovante de 
escolaridade compatível com o curso 
escolhido. Para candidatos menores 
de 18 anos, será necessária a presença 
do responsável legal.  

Confira os cursos ofertados:
TRILHA: Informática e aplica-

tivos de escritório – Planilhas eletrô-
nicas em Excel (20 alunos); Duração 
do curso: 28/09 a 19/10/2026; Local: 
Senai / Período: tarde; Grau de esco-
laridade: ensino fundamental II con-
cluído; Idade mínima: 16 anos.  

TRILHA: Informática e aplica-
tivos de escritório – Planilhas eletrô-
nicas em Excel (20 vagas); Duração 
do curso: 28/09 a 19/10/2026; Local: 
Cepep / Período: noite; Grau de esco-
laridade: ensino fundamental II con-
cluído; Idade mínima: 16 anos. 

TRILHA: Power BI (20 va-

gas); Duração do curso: 28/09 a 
20/10/2026; Local: Cepep / Período: 
tarde; Grau de escolaridade: ensino 
médio em curso ou concluído; Idade 
mínima: 16 anos.  

TRILHA: Informática e aplica-

tivos de escritório – Planilhas eletrô-
nicas em Excel (20 alunos); Duração 
do curso: 28/09 a 19/10/2026 ; Local: 
Cepep / Período: manhã; Grau de 
escolaridade: ensino fundamental II 
concluído; Idade mínima: 16 anos.

Um homem foi detido pela Guarda Municipal 
de Itabirito após atear fogo no próprio carro durante 
uma abordagem na Praça dos Inconfidentes, no bairro 
Lourdes, na noite desta sexta-feira (11). A ocorrência foi 
registrada por volta das 21h26, nas proximidades da área 
da Julifest.

Segundo informações da Guarda Municipal, uma 
equipe fazia patrulhamento na região quando abordou 
um Chevrolet Chevette de cor cinza. Durante a fiscaliza-
ção, foi constatado que o motorista, de 37 anos, não pos-
suía Carteira Nacional de Habilitação (CNH). O veículo 
também estava com o licenciamento vencido.

Como não havia outro condutor habilitado no local 
que pudesse retirar o automóvel, foi solicitado o serviço 
de remoção. Enquanto retirava seus pertences do interior 
do carro, o homem ateou fogo no próprio veículo.

Outras equipes da Guarda Municipal foram aciona-
das para auxiliar na ocorrência. O homem foi contido e 
algemado diante do risco provocado pelas chamas e da 
necessidade de preservar a segurança das pessoas que 
estavam no local. A Brigada de Incêndio também compa-
receu e controlou o fogo.

O motorista foi submetido ao teste do etilômetro, que 
confirmou a presença de álcool em seu organismo, carac-
terizando a embriaguez ao volante. O irmão dele e uma 
testemunha acompanharam o atendimento da ocorrência.

Após passar por atendimento médico na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), conforme os procedimentos 
adotados nesses casos, o homem foi encaminhado à De-
legacia de Polícia Civil, onde a ocorrência foi apresentada 
para as providências cabíveis.

Guarda Municipal de Itabirito



O LIBERAL Ed.1693 - Sexta-feira, 18 de setembro/2026

oliberalinconfidentes.com.br
8ITABIRITO

Seminário de Boas Práticas destaca
criatividade, ciência e inclusão nas 
escolas municipais de Itabirito

A Secretaria Municipal de Educação de 
Itabirito realizou mais uma edição do Semi-
nário de Boas Práticas das Escolas Munici-
pais, reunindo professores, estudantes e equi-
pes pedagógicas em uma mostra vibrante de 
projetos que traduzem o compromisso da 
rede com inovação, participação comunitá-
ria e desenvolvimento integral das crianças. 
Assim como na edição anterior, o encontro 
evidenciou a força das iniciativas locais e o 
protagonismo dos educadores na construção 
de experiências transformadoras dentro das 
escolas.

Entre os destaques, o projeto “A Impor-
tância do Xadrez para o Desenvolvimento 
Socioemocional”, da Escola Municipal An-
tônio Toledo Sobrinho, conhecida na comu-
nidade como a escola do Marzagão, apresen-
tou resultados expressivos. Conduzido pelo 
professor Marcus Vinícius Ferreira de Oli-
veira, o trabalho mostrou como o xadrez tem 
sido utilizado para estimular concentração, 
tomada de decisão e convivência respeitosa 
entre os alunos. A iniciativa reforça a presen-
ça crescente da modalidade como ferramenta 
pedagógica na rede municipal.

A valorização das brincadeiras tradicio-
nais também ganhou espaço com o projeto 
do CMEI Darcy Efigênia da Cruz Pereira, 
que resgatou jogos da infância como forma 
de fortalecer vínculos, estimular a criativida-
de e promover aprendizagens significativas. 
Em outra frente, o CMEI APASC apresen-
tou o projeto “Brincando e Descobrindo: A 
Magia dos Jogos na Infância”, conduzido 
pelas professoras Regiane Silvério, Bruna 
V. Mayorga, Ideia Rayel e Claudia Sônia, 
destacando o uso de materiais acessíveis e 
recicláveis para a construção de jogos que 
ampliam o raciocínio lógico e a cooperação 
entre as crianças.

A área de alimentação infantil também 
marcou presença com o projeto “Alimenta-
ção na Primeira Infância: Uma Abordagem 
Lúdica e Sensorial para a Educação Alimen-
tar”, desenvolvido na EMEI Municipal Dul-
ce Antas da Silva Cardoso pela professora 
Amanda Taba Cunha da Silva. A proposta 
apresentou atividades sensoriais, degusta-
ções e vivências que aproximam as crianças 
de alimentos naturais, incentivando hábitos 
saudáveis desde cedo. A mostra incluiu ainda 
o projeto Chef Meu Pitico, que reforça a re-
lação entre culinária, autonomia e educação 
nutricional.

A ciência teve seu momento com o proje-
to de desmistificação da Terra plana, baseado 
no experimento de Eratóstenes, que demons-

PAULO NORONHA

trou de forma prática e acessível como me-
dições simples de sombra podem comprovar 
a esfericidade da Terra. A iniciativa reforça o 
papel da escola na promoção do pensamento 
crítico e no combate à desinformação, apro-
ximando os estudantes de métodos científi-
cos clássicos.

Outros trabalhos evidenciaram o vínculo 
entre escola e comunidade, como o projeto 
“Janelas da Nossa História”, da Escola Mu-
nicipal Professora Olímpia Mourão Malhei-
ros, que resgatou a trajetória da instituição 
desde 1912, fortalecendo o sentimento de 
pertencimento entre os alunos. Também cha-
mou atenção o projeto “Minha escola está fa-
zendo 60 anos, se quiser vir comemorar…”, 
de autoria de Vinícius Tobias de Souza, que 
celebrou o aniversário da Escola Municipal 
Manoel Salvador de Oliveira por meio de 
produções audiovisuais inspiradas na memó-
ria escolar.

O Seminário reafirmou o papel das es-
colas municipais de Itabirito como espaços 
de criação, investigação e cuidado. Ao reu-
nir projetos que vão da literatura à ciência, 
da alimentação ao xadrez, o evento mostrou 
que a educação pública do município segue 
comprometida com práticas que valorizam 
a infância, fortalecem vínculos e ampliam 
horizontes — sempre guiada pelo trabalho 
dedicado de seus professores e pela partici-
pação ativa das famílias e da comunidade.

O evento contou com a presença da 
Secretária de Educação Iracema Mapa, do 
Vice-prefeito Raphael Rondow e de toda a 
equipe da Secretaria Municipal de Educação, 
dentre servidores e professores.

Prazo para cadastro escolar da 
Educação Infantil de Itabirito 
termina na próxima semana

VICTÓRIA OLIVEIRA

Termina na próxima sexta-feira, 25 de se-
tembro, o prazo para o cadastro escolar da Edu-
cação Infantil da Rede Municipal de Itabirito. O 
procedimento, iniciado na última segunda-feira 
(14), é destinado a crianças de zero a cinco anos 
que ainda não estejam matriculadas na Rede 
Municipal de Ensino.

O cadastro pode ser realizado online ou 
presencialmente, no antigo SEME, das 12h às 
17h. A orientação é que os responsáveis façam 
o procedimento dentro do prazo para que a 

criança seja considerada no processo de distri-
buição das vagas.

É importante destacar que o cadastro não 
garante uma vaga na instituição escolhida pela 
família. A distribuição considera o zoneamento 
e a disponibilidade de vagas de cada unidade 
escolar. O resultado do cadastro será divulgado 
no dia 29 de outubro. Já o período de matrícula 
será realizado posteriormente, entre os dias 9 e 
12 de dezembro, de forma presencial, na escola 
indicada no resultado.
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Itacopa consagra campeões
nas categorias sub-9 e sub-13

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Esportes e Lazer, re-
alizou no último domingo, dia 13 de setembro, as finais das categorias sub-9 
e sub-13 do Itacopa. Os jogos ocorreram no Poliesportivo Pedro Cardoso, 
no bairro Nossa Senhora de Fátima, reunindo atletas e familiares em uma 
manhã de celebração ao futsal de base. 

Na categoria sub-9, o primeiro lugar ficou com o Meninos da Vila Ga-
láticos, que venceu o Santa Rita por 6 a 0 na decisão. Na disputa de terceiro 
lugar, a equipe da Arena Vitória derrotou os Meninos da Vila Ousadia por 
6 a 1.

No sub-13, a Escola Flamengo Rubro-Negro conquistou o título com 
a vitória sobre os Meninos da Vila por 8 a 4. O Ferroviário F.C. ficou em 
terceiro depois de vencer a equipe Academia do Galo por 11 a 1. 

“O Itacopa é mais do que uma competição. É uma oportunidade para 
nossas crianças e adolescentes vivenciarem o esporte, desenvolverem disci-
plina, espírito de equipe e, principalmente, se divertirem. Investir no esporte 
de base é investir no futuro”, destaca o secretário de Esportes e Lazer, Edu-
ardo Braga.

Candidato ao Governo de Minas, Patrus 
Ananias participa de encontro em Ouro Preto

@anabraga_fotos

@anabraga_fotos

O deputado estadual Leleco 
Pimentel (PT) recebeu o candida-
to ao Governo de Minas, Patrus 
Ananias (PT), em Ouro Preto, 
nesta quarta-feira (16). O encon-
tro, realizado no Ouro Preto Tênis 
Clube (OPTC), reuniu lideranças e 
representantes de diversas cidades 
da região. Entre os presentes esta-
vam o prefeito e a vice-prefeita de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo e Re-
gina Braga, além do vice-prefeito 
de Catas Altas da Noruega, Jarbas 
Celestino.

Patrus Ananias apresentou 
suas propostas para o Executivo 
Estadual, caso seja eleito. “Eu não 
faço promessas, assumo compro-
missos”, ressaltou. O candidato 
afirmou que pretende revisar os 
acordos relacionados às tragé-
dias de Mariana e Brumadinho e 
também destacou que pretende 
renegociar as dívidas financeiras 
do Estado. “Outra dívida que vou 
dar atenção é com o povo mineiro, 
dívida com as políticas públicas, 
com a saúde, educação e seguran-
ça”, completou.

Leleco Pimentel apresentou a 
Patrus pautas de interesse da Re-
gião dos Inconfidentes. “Precisa-
mos de políticas públicas para ha-
bitação, temos déficit habitacional 
e áreas de risco; a privatização da 
BR-356, com alto custo de pedá-
gio, precisa ser revista. Ao mesmo 
tempo, precisamos resolver um 
problema de mobilidade urbana, 
reativando o trem entre Mariana e 
Belo Horizonte”, destacou.

Trajetória
Patrus Ananias é deputado fe-

deral em seu quarto mandato. Ele 
também já foi prefeito e vereador 
de Belo Horizonte, além de ter 

ocupado os cargos de ministro do Desenvolvi-
mento Social e de ministro do Desenvolvimento 
Agrário.

Ao longo de sua trajetória política, Patrus 
participou da criação e implementação de polí-
ticas públicas voltadas à segurança alimentar e à 
participação popular. Entre as iniciativas, estão a 
criação dos primeiros Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras), a consolidação e estru-
turação do Bolsa Família e a criação e ampliação 
de incentivos para a agricultura familiar.
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Banda de Baixo celebra 162 anos com alvorada
pelas ruas de Cachoeira do Campo

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

VICTÓRIA OLIVEIRA

Campeonato de Futebol Amador de Ouro 
Preto começa com 15  equipes na disputa

MARCOS DELAMORE

A edição de 2026 da primeira divisão do Campeonato 
Amador de Futebol de Ouro Preto, promovido pela Liga Es-
portiva Ouropretana (LEO), começou no último domingo, 13 
de setembro. Ao todo, 15 times de diferentes regiões do muni-
cípio disputam o troféu.

Os jogos foram realizados nos campos da Barra, Sarame-
nha, Cachoeira do Campo e Santo Antônio do Salto, e mo-
vimentaram as comunidades com a presença de jogadores, 
familiares e torcedores.

O tradicional Campo da Barra recebeu três das principais 
partidas da rodada de abertura.  Penarol e Camarões fizeram o 
clássico às 9h. O Camarões saiu com a vitória por 1 a 0.

Na sequência, Cruzeiro e Guarani se enfrentaram às 11h. 
O Guarani superou o Cruzeiro pelo placar de 4 a 0.

Às 13h, Rosário e Industrial fecharam a programação no 
local. A equipe do Rosário foi melhor e venceu por 2 a 1.

No Campo de Saramenha, a rodada começou às 11h, com 
o confronto entre Vila Nova e 13 de Maio. Os times empata-
ram em 1 a 1.

Em Cachoeira do Campo, Progresso e Rodrigo Silva en-
traram em campo às 10h. O placar ficou tudo igual, 1 a 1.

No distrito de Santo Antônio do Salto, no Campo do Alu-
mina, às 10h, Alumina e ADEM fizeram a última partida do 
dia. Em casa, o Alumina impôs o seu estilo de jogo e conquis-
tou o triunfo por 2 a 0.  

O campeonato
As equipes foram divididas em três chaves e se enfrenta-

rão em turno único dentro dos grupos. Os oito primeiros colo-
cados avançam às oitavas de final.

Grupo A
Camarões
Peñarol
Progresso
Rodrigo Silva
Trovão Azul

Grupo B
13 de Maio
Industrial
Nacional
Rosário
Vila Nova

Grupo C
ADEM
Alumina
Cruzeiro
Guarani
Tabajaras

Além dos resultados em campo, o campeonato pretende 
levar o futebol para diferentes comunidades de Itapema e for-
talecer a participação dos moradores nos jogos.

A competição segue nas próximas semanas com novas 
partidas em diferentes regiões do município.
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O sol ainda estava nascendo quando os primeiros acordes 
começaram a ecoar pelas ruas de Cachoeira do Campo, 
distrito de Ouro Preto. Na manhã deste domingo (13), a 
Sociedade Musical União Social de Cachoeira do Campo 
(SOMUS) conhecida popularmente como Banda de Baixo, 
deu início a uma Alvorada Festiva em comemoração aos 
seus 162 anos de história.

A passagem da banda foi anunciada de longe. Para quem 
ainda estava dormindo, o som dos instrumentos serviu como 
um convite para começar o dia de uma maneira diferente. 
Moradores saíram às ruas, foram para as varandas e passeios 
para acompanhar a banda durante o percurso pelos bairros do 
distrito.

Durante o percurso, a SOMUS também realizou paradas 
em pontos especiais, onde foram prestadas homenagens 
às famílias e antigos membros. A Praça da Matriz, um dos 
principais espaços de encontro do distrito, também fez parte 
da programação.

A celebração dos 162 anos da Sociedade Musical União 
Social também contou com a formação de novos músicos, 
reforçando a continuidade de uma história que não se resume 
ao passado. Além de participar de celebrações cívicas, reli-
giosas e culturais, a instituição mantém uma escola de música 
e contribui para que novos integrantes tenham contato com a 
tradição musical.

@edgarhenriqueroad

Fundada em 8 de setembro de 1864, 
junto ao dia da padroeira do distrito, Nossa 
Senhora de Nazaré, a SOMUS é uma das 
mais tradicionais corporações musicais de 
Ouro Preto e mantém atividades ininterruptas 
há 162 anos. 

Na manhã deste domingo, mais uma vez, 
a Banda de Baixo, assim chamada por sua 
localização no distrito em relação à Banda 
Euterpe Cachoeirense, chamada de Banda de 
Cima, mostrou que sua história também se 
constrói nas ruas, ao lado da comunidade.
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Vereadores cobram melhorias em 
bairros e distritos de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Infraestrutura, segurança, 
transporte e serviços públicos 
estão entre os principais te-
mas de uma série de indica-
ções, representações e reque-
rimentos apresentados por 
vereadores de Ouro Preto. As 
propostas foram apresentadas 
e discutidas durante a 56° 
Reunião Ordinária da Câma-
ra Municipal de Ouro Preto.

Entre as demandas está a 
recuperação da Rua Bonfim, 
em Amarantina. O pedido foi 
apresentado pela vereadora 
Lílian França (PP), que tam-
bém solicitou informações e 
providências sobre a situação 
dos rios do distrito.

No Centro Histórico, Wemerson Titão (PT) pediu estudos 
técnicos para a implantação de um estacionamento mais amplo 
nas proximidades da Escola Dom Pedro II. Em Lavras Novas, 
Carlinhos Mendes (Avante) solicitou a construção de uma pista 
de caminhada no entorno do campo do Vila Nova. O vereador 
também pediu informações sobre a previsão de retorno de uma 
escavadeira hidráulica para a continuidade do desassoreamento 
do Rio Maynart, em Santo Antônio do Salto.

Segurança
Na área de trânsito, Carlinhos Mendes (Avante) pediu a ins-

talação de radares em pontos de grande circulação e considera-
dos de maior necessidade de segurança viária. Alex Brito (PDT) 
solicitou a instalação de um quebra-molas na Rua Padre Rolim.

Luiz Gonzaga do Morro (PSB) pediu reforço do policiamen-
to preventivo e ostensivo em estabelecimentos comerciais da Rua 
Maciel, no Alto da Cruz, e da Rua Conselheiro Quintiliano, nas 
Lajes.

Obras e serviços
Outras proposições tratam da conservação de equipamentos 

públicos. Renato Zoroastro (PSB) solicitou melhorias na sede 
do Instituto Trampolim. Lílian França pediu informações sobre 
as condições do telhado da antiga Fábrica de Tecidos. Matheus 
Pacheco (PV) questionou a execução da obra da Bica de Rosa, 
em Lavras Novas, cujo projeto, segundo o requerimento, já foi 
concluído.Em Miguel Burnier, Naercio Ferreira (PSD) solicitou 
limpeza, higienização e vistoria da caixa-d'água do distrito.We-
merson Titão (PT) também pediu informações sobre o transporte 
dos alunos da APAE.

Contingenciamento
O Decreto nº 9.390/2026 foi tema de requerimento apresen-

tado por Renato Zoroastro (PSB). O vereador solicitou informa-
ções sobre os critérios utilizados para definir as medidas de con-
tingenciamento adotadas pelo município. As propostas foram 
aprovadas e encaminhadas para os responsáveis pelas demandas.

Por dentro do saneamento: 
lixo jogado nas redes de esgoto 
pode causar transtornos

As cenas parecem inofensivas e, infelizmente, 
ainda são corriqueiras em muitos lares. O papel higiê-
nico usado é despejado na privada. Mesmo destino de 
cotonetes e absorventes íntimos. Pelo ralo do box do 
banheiro, descem fios de cabelo e restos de sabonetes 
em barra. Depois de usados no preparo dos alimentos, 
o óleo é descartado diretamente na pia da cozinha.

As consequências destes hábitos, porém, afe-
tam diretamente a qualidade de vida e as condições 
de saúde de comunidades inteiras. A explicação é 
simples: quando caem nas redes coletoras de esgoto 
dos imóveis, estes objetos se acumulam e, ao longo 
do tempo, provocam o entupimento de tais redes. 
Com isso, o esgoto doméstico – que nada mais é que 
a água contaminada após seu uso no dia a dia – não 
tem como ser transportado pelas redes e retorna para 
dentro dos imóveis ou as vias públicas. Além do mau 
cheiro, pode transmitir doenças a quem tiver contato 
com ele.

Outro resultado do descarte irregular é o compro-
metimento do funcionamento das redes coletoras e o 
risco de contaminação ambiental. O superintendente 
da Saneouro, Evaristo Bellini, explica que os sistemas 
de esgotamento sanitário das cidades foram projeta-
dos para transporte de líquido. “Os resíduos sólidos 
e substâncias químicas impedem que as redes cum-
pram sua função, que é afastar o esgoto do dia a dia 
das populações”, diz.

Evaristo conta que é recorrente as equipes de Ma-
nutenção de Redes da Saneouro atenderem a chama-
dos de retorno de esgoto na sede ou nos distritos e, ao 
chegarem, se depararem com entupimentos causados 
pela presença de tecidos, toalhas, esponjas e outros 
tipos de objetos. “É importante a conscientização das 
pessoas que esgoto não é lixo”, afirma. Ele explica 
que todos os resíduos sólidos devem ser jogados nas 
lixeiras, de onde são recolhidos por serviço público 
especializado e destinados corretamente.

Planeta Ouro Preto leva 
música ao coração da cidade 
histórica em setembro

Ouro Preto, sempre marcada por sua agenda cultural 
intensa, recebe no dia 26 de setembro mais uma edição 
do Planeta Ouro Preto. O festival ocupa o Estacionamen-
to do Centro de Convenções da UFOP, a partir das 17h, 
reunindo música e público em meio ao cenário histórico 
da antiga Vila Rica. Alexandre Pires é a atração principal 
da edição, trazendo sucessos que atravessam gerações.

A proposta do evento dialoga com a vocação cultural 
da cidade, que combina patrimônio, arte e gastronomia. 
Para quem visita Ouro Preto no período, o festival se in-
tegra ao roteiro tradicional: igrejas como São Francisco 
de Assis e Nossa Senhora do Pilar, a Praça Tiradentes, 
o Museu da Inconfidência, além de ateliês, cafés e res-
taurantes espalhados pelo centro histórico. As ladeiras 
seguem como parte essencial da experiência, revelando 
a arquitetura e os espaços que preservam a identidade 
do município.

A edição 2026 reforça o papel do Planeta Ouro Preto 
no calendário cultural da cidade, ampliando as possibili-
dades de quem busca vivenciar o destino para além dos 
monumentos. Alexandre Pires, com mais de três décadas 
de carreira entre o Só Pra Contrariar, o samba e a música 
latina, lidera a programação do festival, realizado em for-
mato open bar e com outras atrações previstas.

O Planeta Ouro Preto acontece em 26 de setembro, 
às 17h, no Centro de Convenções da UFOP, somando 
música e cultura ao cenário histórico de uma das cidades 
mais emblemáticas de Minas Gerais.
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A Rádio de Ouro Preto

Nova onda, 
sintonize 

agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br

Ao vivo na rede!

98,7

É neste fim de semana: tradição e cultura movimentam Amarantina
						           com a 268ª edição das Cavalhadas VICTÓRIA OLIVEIRA

Amarantina se prepara 
para mais uma edição de 
uma das celebrações mais 
tradicionais do distrito de 
Ouro Preto. Entre esta sex-
ta-feira (18) e segunda-feira 
(21), a comunidade recebe 
a 268ª edição das Tradicio-
nais Cavalhadas e Festa de 
São Gonçalo, quatro dias de 
programação que reúnem 
religiosidade, cultura popu-
lar, música e uma tradição 
mantida por gerações.

Durante a festa, as cores 
azul e vermelho ganham as 
ruas e representam os dois 
lados que se enfrentam na 
Cavalhada: os exércitos 
Cristão e Mouro. O espetá-
culo equestre, que combina teatro, cavalaria e elementos da 
tradição popular, é o momento central da celebração.

A Cavalhada Adulto será apresentada em dois momentos. 
O primeiro ato acontece nesta sexta-feira, às 21h, e o segundo 
será realizado no domingo (20), às 15h. No sábado (19), às 
15h, a arena será ocupada pela Cavalhada Mirim, que coloca 
crianças e jovens no centro da tradição e contribui para que 
os costumes da comunidade continuem sendo transmitidos às 
novas gerações.

A programação musical também ocupa lugar de destaque 
na festa. Entre as atrações estão Doce Trapaça, grupo de Ouro 
Preto, que inaugura o palco, na sexta-feira e Sílvia Gomes, ar-
tista que também é prata da casa e se apresenta no domingo, às 
18h, logo após a Cavalhada Adulto. No sábado à noite, o pú-
blico poderá acompanhar Luciano Mello, com um repertório 
voltado ao piseiro, forró moderno e pisadinha. A programação 
ainda conta com outros cantores, grupos, bandas e DJs ao lon-
go dos quatro dias, contemplando diferentes estilos e públicos.

Para as crianças, a segunda-feira (21) terá a apresentação 
do Baú Recontando e atividade de artes manuais, intitulada 
Folia do Boi das Flores, às 12h. Toda a família poderá apro-
veitar também, ao longo dos quatro dias de festa, a Mostra 
de Economia Criativa, com artistas, artesãos e produtores de 
Amarantina e outros distritos vizinhos.

Já o encerramento, mantém também o caráter religioso da 
celebração, com a tradicional carreata e bênção dos veículos 
ao final do cortejo. Toda a programação religiosa pode ser 
acessada nas redes sociais da Paróquia de São Gonçalo. Mais 
do que uma programação festiva, as Cavalhadas representam 
um momento de encontro para a comunidade de Amarantina.

A 268ª edição é promovida pela Associação dos Cavalei-
ros Mestre Nico de São Gonçalo do Amarante, pela Paróquia 
de São Gonçalo e pela comunidade amarantinense, com pro-
dução da Ponce Eventos, apoio da Prefeitura de Ouro Preto, 
por meio da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo e do 
FUNPATRI, e patrocínio da Pedreira Irmãos Machado.

Montanhismo e cultura ocupam o Parque das 
Andorinhas no encerramento da temporada 2026

Patrick Araujo
O Parque Natural Mu-

nicipal das Andorinhas re-
cebe, nos dias 26 e 27 de 
setembro, o Encerramento 
da Temporada de Monta-
nhismo 2026, reunindo ati-
vidades esportivas gratuitas, 
palestra sobre segurança e 
uma programação cultural 
que reforça o vínculo en-
tre natureza, comunidade e 
criação artística. As inscri-
ções para as modalidades 
esportivas já estão abertas.

A programação come-
ça no sábado, às 8h, com a 
palestra “Segurança em Ati-
vidades ao Ar Livre”, mi-
nistrada pelo montanhista 
Gustavo Athayde. A partir 
das 9h, o parque se transfor-
ma em arena esportiva com 
Escalada Esportiva, Corrida em Trilhas, Waterline e Trekking. 
No domingo, às 8h, o Highline ocupa as paisagens do parque, 
exigindo técnica e equilíbrio dos participantes. Todas as ativi-
dades são gratuitas, mas com vagas limitadas.

Paralelamente, o Andorinha Cultural amplia o encontro 
entre esporte e cultura. No sábado, às 11h, o Maritaca Trio 
apresenta seu repertório de jazz brasileiro e improvisação; às 
13h, o Grupo de Choro Deitando o Cabelo, com participação 
de Elizete, leva ao parque a tradição do choro. No domingo, às 
9h, o Encontro de Corais reúne grupos de Itabirito, Mariana e 
Ouro Preto, reforçando a proposta de transformar o parque em 
espaço de convivência e circulação cultural.

Coordenado por Gilson Martins, o projeto busca conso-
lidar o Parque das Andorinhas como território de encontro 
entre natureza, cultura e participação comunitária. O Ando-
rinha Cultural tem patrocínio master da Vale, gestão da Ho-
lofote Cultural, co‑produção do Parque das Andorinhas e da 

Sociedade Inconfidente de Montanhismo e Escalada, com 
realização da Prefeitura de Ouro Preto, Fundação Gorceix e 
Ministério da Cultura.
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O consumidor compra um produto pela internet, ele chega com 
defeito; ou contrata um serviço, paga corretamente e, quando pre-
cisa da empresa, descobre que aquilo que foi prometido não será 
cumprido.

A partir daí começa uma verdadeira maratona. Liga para o Ser-
viço de Atendimento ao Consumidor e aguarda por longos minutos, 
ouvindo uma canção irritante que parece nunca ter fim. Quando fi-
nalmente atendido, explica o problema, recebe um número de pro-
tocolo, aguarda um retorno que nem sempre chega e, muitas vezes, 
termina a tentativa de solução com a sensação de que perdeu tem-
po e continua sem resposta.

Há, porém, um serviço de utilidade pública à disposição dos con-
sumidores brasileiros. É o Consumidor.gov, plataforma que permite 
a comunicação direta entre consumidores e empresas participantes 
para a solução de conflitos de consumo.

Se o fornecedor reclamado estiver cadastrado, o consumidor 
pode fazer seu registro, apresentar o problema e anexar docu-
mentos que ajudem a demonstrar o ocorrido. A partir do registro, a 
empresa tem até 10 dias para analisar e responder à reclamação. 
Durante esse período, também pode haver interação entre consu-
midor e fornecedor para esclarecimento de informações e tentativa 
de solução.

Depois da resposta, o consumidor tem até 20 dias para avaliar 
o atendimento, informando se considera a reclamação resolvida ou 
não resolvida e atribuindo uma nota de satisfação de 1 a 5. Todo o 
procedimento pode ser realizado pela internet, diretamente do celu-
lar ou computador.

Segundo os dados atualmente divulgados pelo próprio Consu-
midor.gov, cerca de 80% das reclamações registradas são solucio-
nadas pelas empresas, e o prazo médio de resposta informado pela 
plataforma é de aproximadamente 7 dias.

Além disso, a plataforma permite acompanhar indicadores de 
desempenho das empresas, como índice de solução, satisfação 
dos consumidores, percentual de reclamações respondidas e prazo 
médio de resposta.

Essas informações também têm a função de dar mais transpa-
rência às relações de consumo. O consumidor pode consultar como 
determinada empresa costuma responder às reclamações e veri-
ficar seu desempenho antes mesmo de decidir onde comprar ou 
contratar.

Se a empresa não estiver cadastrada na plataforma ou se a re-
clamação não for solucionada, o consumidor ainda pode recorrer 
aos demais canais do Sistema Nacional de Defesa do Consumidor, 
como o Procon. Portanto, ela funciona como mais uma ferramenta 
posta à disposição da defesa do direito dos consumidores.

DIREITO DO 
COTIDIANO

contato@teixeiradefaria.com.br

Vinicios 
Teixeira

Consumidor.govConsumidor.gov

Museu Boulieu em Ouro Preto 
integra a 20ª Primavera de Museus

De 23 a 28 de setembro, o Museu Boulieu, em Ouro Preto, participa da 20ª Pri-
mavera de Museus com programação gratuita voltada ao tema Museus para todas as 
pessoas. A iniciativa do Instituto Brasileiro de Museus promove oficinas interativas, 
exibições de documentários e rodas de conversa para aproximar diferentes públicos 
da instituição.

A agenda começa na quarta-feira com a oficina Brincando de Ontem, unindo 
infância e terceira idade, seguida por Reconstruindo Caminhos, atividade do CRAS 
São Cristóvão sobre a memória feminina nas ruas de Ouro Preto. À noite, a Mos-
tra Fora de Quadro exibe o filme Dahomey, acompanhado de debate com o grupo 
Memoriar da Universidade Federal de Ouro Preto e estudantes da Escola Estadual 
Dom Pedro II.

Na sexta-feira, o documentário Entre Nós é exibido com a presença do diretor e 
professor Anderson Medeiros. O encerramento ocorre no dia 28 com a oficina Espe-
lho, Espelho Meu, voltada para crianças do CRAS Padre Faria.

O Museu Boulieu funciona na Rua Padre Rolim, 412, com entrada franca às 
quartas-feiras das 13h às 22h, e atendimento de segunda e de quinta a domingo, das 
10h às 18h. A realização conta com patrocínio master da Vale, gestão do Instituto 
Cultural Aurum e apoio do Ministério da Cultura via Lei Rouanet.

Nelson Kon

SUS de Ouro Preto leva Pilates para 
o público 60+ em iniciativa inédita

MILENE LATARULO / Revisão:VICTOR STUTZ

O Projeto Pilates 60+, uma 
ação sem precedentes no âmbito 
do SUS, está chegando a Ouro 
Preto, voltado exclusivamente 
para pessoas acima de 60 anos. 
A proposta é oferecer aulas que 
contribuam para o fortaleci-
mento muscular, a melhora da 
mobilidade, o bem-estar geral e 
a qualidade de vida dessa faixa 
etária. Ao todo, serão 420 vagas 
distribuídas entre os cinco pon-
tos de inscrição do município.

As inscrições começaram no 
dia 14 de setembro, em Sarame-
nha, na Fundação Aleijadinho, e 
seguiram no dia 15, na Policlí-
nica Municipal, em Ouro Preto, 
pontos que, juntamente com 
Cachoeira do Campo, oferecem 
100 vagas cada. Nesta quarta-
-feira, 16 de setembro, das 8h 
às 16h, é a vez de Cachoeira do 
Campo receber os interessados, 
no Clube da Terceira Idade. Na 
quinta-feira, 17 de setembro, as 
inscrições seguem em Antônio 
Pereira, no Posto de Saúde, das 
8h às 13h, e, na sexta-feira, 18 
de setembro, é a vez de Santa 
Rita de Ouro Preto, na Rua Júlio 
Fortes, nº 11, Centro, também 
das 8h às 13h. Nesses dois 
últimos pontos, são 60 vagas em 
cada.

Para se inscrever, é ne-

cessário apresentar RG, CPF, 
cartão do SUS, comprovante 
de endereço, declaração médica 
de aptidão física e, em caso de 
uso de medicamento contínuo, o 
receituário. Também são solici-
tados a folha resumo do CRAS, 
o CadÚnico e o CNIS.

Após a inscrição, as aulas 
de Pilates acontecerão em cinco 
pontos do município: na Funda-
ção Aleijadinho, em Saramenha, 
na Rua Hugo Soderi, nº 21-A; 
na Policlínica de Ouro Preto, em 
São Cristóvão, na Rua Mecâ-
nico José Português, nº 167; 
no Clube da Terceira Idade de 
Cachoeira do Campo, na Rua 

Claudionor Pedro de Castro, 
nº 200; no Posto de Saúde de 
Antônio Pereira, na Travessa 
da Lagoa, nº 28; e em Santa 
Rita, na Rua Júlio Fortes, nº 11, 
Centro, no 2º andar.

O Projeto Pilates 60+ é uma 
realização da Fundação Aleija-
dinho, com apoio da Prefeitura 
de Ouro Preto e da Secretaria 
Municipal de Saúde, e busca 
promover saúde, qualidade de 
vida, autonomia e bem-estar 
para a população 60+. Mais 
detalhes sobre as inscrições e 
o funcionamento do projeto 
podem ser conferidos nos sites 
oficiais.
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O LIBERAL entrevista Júlio Pimenta, ex-prefeito 
de Ouro Preto e candidato a deputado estadual
O Liberal recebeu, nesta terça-feira (15), o ex-prefeito de Ouro Preto, Júlio Pimenta (MDB), candidato a deputado estadual por Minas Gerais

MARCOS DELAMORE

Em entrevista ao jornal O Li-
beral, o candidato a deputado 
estadual Júlio Pimenta (MDB) 
falou sobre projetos que pretende 
apresentar na Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG).

Vereador de Ouro Preto por 
dois mandatos, de 2005 a 2008 e 
2009 a 2012, Júlio Pimenta exer-
ceu a presidência da Casa Legisla-
tiva e é o vereador mais votado de 
todos os tempos no município, com 
2.155 votos. Nas eleições munici-
pais de 2016, disputou a Prefeitura 
Municipal e foi eleito, com 20.770 
votos. Durante sua passagem pela 
administração municipal, ele tam-
bém atuou como secretário munici-
pal de Obras.

Júlio Ernesto de Grammont 
Machado de Araújo, mais conheci-
do como Júlio Pimenta, nasceu em 
Ouro Preto, no interior de Minas 
Gerais, em 1973. Filho de Anna 
Pimenta, e de família tradicional 
ouro-pretana, o candidato possui 
formação em Técnico Industrial, 
Engenharia Civil e pós-graduação 
em Administração Pública.

Depois de deixar a Prefeitura 
Municipal, Júlio Pimenta busca 
uma vaga no Legislativo estadu-
al. Na conversa, ele relembra os 
principais momentos da trajetória 
profissional e política e apresenta 
as expectativas para a próxima dis-
puta eleitoral. Confira a entrevista 
completa:

O LIBERAL: O que o 
levou a entrar na vida pública 
e a disputar seu primeiro cargo 
político? Como foi esse início, 
quais experiências foram mais 
marcantes e o que o senhor 
aprendeu naquele período que 
ainda considera importante para 
a sua atuação política hoje?

JÚLIO PIMENTA: Comecei 
na vida pública quando fui presi-
dente do Ouro Preto Tênis Clube 
(OPTC), um clube conceituado na 
cidade de Ouro Preto. Consegui-
mos fazer um excelente trabalho, 
junto a uma equipe muito boa, por 
dois biênios. Nesse momento, des-
pertou o meu interesse de servir a 
vocação pública. Fui candidato a 
vereador pela primeira vez no ano 

de 2004. Ocupei a Secretaria Mu-
nicipal de Obras por dois anos, 
entre 2005 e 2006. Posteriormente, 
retornei à Câmara, sendo reeleito 
e o mais votado, com 2.155 votos, 
quando ocupei a presidência da 
Câmara Municipal. Inclusive, essa 
votação ainda não foi superada.

OL: Depois de sua expe-
riência na política municipal, 
o senhor decidiu agora dispu-
tar uma vaga na Assembleia 
Legislativa. O que motivou essa 
decisão?

JP: Eu tive dois motivos, um 
de ordem pessoal e outro profissio-
nal. O primeiro diz respeito a servir 
a comunidade. Pela minha experi-
ência, sinto que posso servir muito 
à causa pública. Uma coisa que me 
inspira muito é servir as pessoas, 
eu gosto de atender, conversar e 
trocar ideias. Acho que posso dar 
uma contribuição grande. Quero 
manter um canal direto com as co-
munidades do nosso estado. O se-
gundo fator se refere a servir o meu 
Estado e minha região. Me senti na 
obrigação de representá-los. Espero 
que sejam eleitos, novamente, dois 
ou três candidatos da nossa região. 
Vamos representar toda a Minas 
Gerais. 

OL: Como o senhor avalia 
o momento vivido atualmente 
pelos municípios da Região dos 
Inconfidentes e quais considera 
serem as principais demandas 
da população?

JP: Há uma falta de preocu-
pação com as futuras gerações. 
Tenho preocupação com a geração 

de emprego e renda, abertura de 
empresas, incentivar os produtores 
locais, pensar melhor a economia 
e a qualidade de vida da popula-
ção. Hoje, a maior arrecadação do 
município ainda é a mineração. O 
turismo emprega mais, mas arreca-
da menos para os cofres públicos. 
Cada município tem sua vocação 
de renda. Alguns têm a agropecuá-
ria, a questão rural, têm a indústria, 
turismo, e outros têm a mineração. 
Alguns tem quase tudo. Isso tem 
que ser feito com critérios, planos 
de negócio, planejamento especí-
fico em parceria com as universi-
dades federais, com órgãos com-
petentes para buscar a vocação de 
cada município, de cada localidade 
e incentivá-los, seja com parcerias 
com iniciativa privada, pequenos 
comércios, pequenos produtores, 
com o governo do Estado, governo 
federal, até mesmo com a própria 
população, em alguns casos.

A maioria das cidades de Minas 
tem a questão da moradia, seguran-
ça, transporte público e saneamen-
to básico como prioridade e isso é 
fundamental. Nenhum município 
pode ficar sem saneamento bási-
co até 2033. Em Minas Gerais, a 
maioria dos municípios tem. Os 
mais atrasados eram Ouro Preto e 
Mariana. Ouro Preto avançou. Ma-
riana tem muito problema ainda e, 
querendo ou não, vai ter que tomar 
uma atitude enérgica também para 
sanar isso. Pretendo levar essa dis-
cussão para os municípios mineiros 
em que as tarifas cobradas são altas 
e tem que ser revistas, para poder 
atender a população com justiça e 
ampliar as tarifas sociais.

No transporte público, os ôni-
bus têm que ser novos, com aces-
sibilidade, elevador, terminais de 
integração, e a tarifa reduzida, em 
alguns casos a Tarifa Zero. No caso 
específico da Região dos Inconfi-
dentes, eu tenho uma preocupação 
e quero levar para a Assembleia 
Legislativa com relação à duplica-
ção da rodovia 262, que leva Ouro 
Preto até a capital. A duplicação 
proporcionaria mais segurança a 
todos, com uma tarifa justa, com 
atendimento de socorro, sinalização 
adequada, pavimentação adequada 
para os turistas, e, principalmente, 
os munícipes poderem trafegar pela 
rodovia, que atualmente enfrentam 
uma estrada precária.

Outra proposta seria a reativa-
ção de ferrovias. Uma delas é a fer-
rovia que liga a capital a Ouro Pre-
to, com o transporte de passageiros 
e turístico também. Eu acho que 
isso é uma discussão e um projeto 
importante para ser retomado e viá-
vel, talvez no médio e longo prazo. 

OL: A partir de uma even-
tual atuação na Assembleia Le-
gislativa, que medidas e políticas 
o senhor acredita que poderiam 
ser articuladas para fortalecer 
as cidades da região e ampliar 
os investimentos em áreas como 
saúde, infraestrutura, educação, 
segurança e desenvolvimento 
econômico?

JP: Tudo isso é uma preocupa-
ção nossa. Saúde, segurança públi-
ca, transporte, mobilidade urbana, 
tratamento com os animais, cães e 
gatos e outros animais, a questão 
das casas populares, o saneamento 
básico. Enfim, as várias ações que 
um representante público, seja pre-
sidente, governador, prefeito, ou 
seja um do Legislativo, vereador, 
deputado estadual, deputado fede-
ral, senador, tem que ter essas pre-
ocupações.

Essa minha experiência do Le-
gislativo e do Executivo Municipal 
me dá condições de assumir uma 
vaga na Assembleia Legislativa 
para fiscalizar o Governo do Estado 
e também propor leis já ampliadas 
para os outros municípios de Minas 
Gerais, como fiz em Ouro Preto. 
Vamos propor leis com dimensões 
maiores e específicas para o estado 
e em prol dos municípios. Busco 
também compreender as questões 
do Executivo estadual e do gover-
nador com relação ao orçamento, a 
aplicação do recurso público, emen-
das parlamentares e a destinação 
para os municípios. Então, eu tenho 
essa experiência que quero levar 
para a Assembleia Legislativa.

Temos que trabalhar em prol 
disso, seja fiscalizando, no caso Le-
gislativo, ou executando, no caso 
do Executivo.  

OL: Qual é a sua avaliação 
sobre o momento atual de Minas 
Gerais? Como o senhor enxerga 
a situação das contas públicas, os 
investimentos do Estado e a ca-
pacidade do governo de atender 
às demandas dos municípios e 
da população? 

JP: As informações que temos é 
de que o Estado está quebrado finan-
ceiramente. Isso tem que ser analisa-
do, tem que ser fiscalizado. Precisa-
mos saber quanto o Estado arrecada, 
quanto que o Estado gasta com o seu 
custeio, quais são as despesas fixas. 
Não podemos deixar as cidades fica-
rem atrasadas no seu progresso, no 
seu desenvolvimento e na qualidade 
de vida da população. 

Como tenho uma posição inde-
pendente, quero levar essa indepen-
dência para o governo do Estado, 
seja quem for o próximo governa-
dor ou seja quem for meus pares na 
Assembleia Legislativa. O que for 
bom e o Estado executar, vamos 
apoiar. O que for ruim, vamos criti-
car e fiscalizar com total imparciali-
dade, dando transparência e fiscali-
zando todas as ações do governo do 
Estado. Eu espero que nunca mais 
ocorra isso de não haver repasse 
para os municípios. Isso não é fa-
vor do governador, isso é obrigação 
constitucional e isso é o mínimo. O 
governo do Estado poderia aplicar 
melhor seus recursos. 

OL: Em sua atuação como 
vereador, quais foram as prin-
cipais pautas e projetos que o 
senhor defendeu? Há alguma 
iniciativa daquele período que o 
senhor considera especialmente 
importante para a cidade e que 
gostaria de destacar? 

JP: Durante minha passagem 
pelo Legislativo municipal, fiz vá-
rios projetos interessantes, fiscali-
zando o Município e propondo leis. 
Um exemplo é a Lei Ficha Limpa 
Municipal, na qual nenhuma pes-
soa condenada pela Justiça poderia 
ocupar cargo público. Ampliei o 
serviço da Câmara Itinerante, per-
correndo os distritos, os bairros, e 
localidades do município. 

OL: Ao assumir a Prefeitura 
em 2017, quais foram as princi-
pais dificuldades e prioridades 
da sua gestão? 

JP: Enfrentamos grandes di-
ficuldades. Queda de arrecadação, 
atraso do pagamento pelo governo 
do Estado, pandemia de Covid-19. 
Naquele momento, havia muito 
desconhecimento e muita desinfor-
mação a respeito do vírus, das cau-
sas e do tratamento. Montamos o 
Hospital de Campanha, um dos pri-
meiros do estado de Minas Gerais, 
compramos respiradores. Concede-
mos o auxílio emergencial para as 
pessoas que não tinham condições 
de estar trabalhando e ficaram de-
sempregadas.

Um dos marcos da gestão foi a 
construção da UPA Dom Orione, 
no padrão do Ministério da Saúde, 
com acessibilidade, área de medi-
cação, área de eletro, área de atendi-
mento, sete consultórios, inclusive 
com um consultório de odontolo-
gia. Criamos a Prefeitura Itinerante, 
com vários serviços públicos sendo 
ofertados como assessoria jurídica 
e Procon, serviços de Saúde diver-
sos, orientações em várias áreas da 
administração. Criamos uma Casa 
de Apoio em Belo Horizonte para 
oferecer local de descanso, alimen-
tação e acolhimento para pacientes 
do SUS (Sistema Único de Saúde) 
de Ouro Preto que viajam para 
tratamentos de alta complexidade 
na capital. Também reforçamos a 
segurança pública, melhoramos a 
infraestrutura, a mobilidade urbana 
e o transporte. 

OL: Para encerrar, olhando 
para sua trajetória na vida pú-
blica e para o momento atual de 
sua candidatura, que mensagem 
o senhor gostaria de deixar aos 
eleitores?

JP: Esse momento é um novo 
desafio, é um novo tempo. Eu tive 
todas essas passagens legislativa, 
executiva e, agora, com a mesma 
coragem de servir, de realizar, eu 
quero representá-los na Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais, 
principalmente a Região dos In-
confidentes, mas claro, toda Minas 
Gerais. Tenho a convicção de que 
darei uma grande contribuição 
pela minha experiência, minha ho-
nestidade, minha presença e pelas 
minhas condições físicas, tanto de 
idade, quanto de lucidez mental. 
Eu ainda posso contribuir muito 
para os municípios e o estado como 
um todo. Quero servir a população, 
servir aos municípios mineiros com 
muita honestidade, muita transpa-
rência, muita dedicação e muito 
trabalho.  
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O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no
(31)98495-6555

RestauranteRestaurante

Ouro Preto realiza a 17ª edição do Café com FIA
A Prefeitura de Ouro Preto e 

o Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA) preparam a 17ª edição 
do Café com FIA, evento de pres-
tação de contas destinado ao Fundo 
da Infância e da Adolescência, por 
meio da destinação do Imposto de 
Renda.

O Café com FIA será realizado 
na quarta-feira, 30 de setembro, das 
8h às 12h, no Anexo do Museu, 
na Rua Antônio Pereira, nº 33, no 
centro de Ouro Preto, e marca um 
importante momento para a Prefei-
tura de Ouro Preto, o CMDCA e as 
organizações da sociedade civil que 
atuam em prol das crianças e ado-
lescentes do município.

O Fundo para a Infância e 
Adolescência (FIA) é um fundo 
especial que arrecada e aplica re-
cursos financeiros para atender às 
necessidades de crianças e adoles-

centes; foi criado pela Lei Federal 
8.069/1990 e é gerido pelos Con-
selhos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente. Os recursos do 
FIA são utilizados para financiar 

projetos que visem à promoção, à 
proteção e à defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes.

O evento é destinado a pesso-
as físicas e jurídicas amigas e par-

ceiras da criança e do adolescente 
que são destinatárias de recursos do 
FIA. Para participar, não é necessá-
ria inscrição.

PROGRAMAÇÃO – 17ª 
EDIÇÃO DO CAFÉ COM FIA

8h30 – Acolhida
9h – Café e apresentação cul-

tural – Alunos da Associação dos 
Amigos da Escola de Música Padre 
Simões

9h30 – Composição da Mesa 
de Honra e discurso das autorida-
des presentes:

1.Prefeito, Angelo Oswaldo
2.Vice-prefeita, Regina Braga
3.Secretário Municipal de De-

senvolvimento Social e Cidadania, 
Edvaldo Rocha

4.Presidente do CMDCA e re-
presentante da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo, Rogéria 
Pereira Barbosa

5.Vice-presidente do CMDCA 

e representante das Organizações 
da Sociedade Civil, Raquel Tavares 
Gonçalves

6.Analista de Relações Comu-
nitárias do Complexo Mariana/
Corredor Sudeste, Michelle Dias

7.Promotora de Justiça da 4ª 
Promotoria de Justiça de Ouro Pre-
to, Drª Bárbara Portes Rodrigues de 
Carvalho

8.Analista Judiciária e Assis-
tente Social, Francielly Corcini 
Hermes

10h10 – Palestra da represen-
tante da Receita Federal de Dia-
mantina, Josiane Cristiane Cruz

11h – Apresentação da Presta-
ção de Contas do FIA com o gestor 
do Fundo da Infância e Adolescên-
cia, Edvaldo César Rocha

11h – Entrega dos certificados 
às empresas presentes.

11h20 – Agradecimentos e en-
cerramento.

“Racismo, Constante 
como o Tempo”: Carlos 
Márcio lança obra 
premiada em Ouro Preto

Carlos Márcio, violoncelista 
da Orquestra Sinfônica de Minas 
Gerais, leva a Ouro Preto o con-
certo‑lançamento de “Racismo, 
Constante como o Tempo”, obra 
vencedora do Prêmio Resistência 
2025. No dia 22 de setembro, na 
Casa de Cultura Negra, música e 
literatura se cruzam para discutir a 
permanência do racismo como es-
trutura histórica e cotidiana.

O livro reúne poemas, crônicas 
e um ensaio que percorre mais de 
quatro séculos para mostrar como o 
país recicla velhas violências. Pre-
fácio de Rosália Diogo e posfácio 
de Carlos Aleixo dos Reis reforçam 
a força de uma escrita que nasce da 
experiência de um músico negro 
atuando em espaços moldados pela 
branquitude.

Natural de Sabará, mestre pela 
UFMG, Márcio transforma vivên-
cias pessoais em reflexão política. 
Seus poemas expõem cenas diárias 
de racismo; as crônicas revelam 
microagressões que o Brasil insiste 
em normalizar; o ensaio conecta a 
escravidão colonial, abusos médi-
cos do século XX e o revisionismo 
que ainda tenta suavizar figuras es-
cravocratas — inclusive no reper-
tório que músicos são obrigados a 
executar. Em uma dessas situações, 

o autor tocou uma ópera sobre um 
bandeirante escravagista, testemu-
nhando no palco o silêncio imposto 
aos corpos negros.

A dedicatória sintetiza o gesto 
de ruptura: “A todos que um dia 
me fizeram sentir o racismo: vo-
cês despertaram em mim a escrita. 
Agora, leiam. Se puderem.”

Além do lançamento, Márcio 
celebra a seleção de “Ave, Ma-
ria” no Concurso Frauta de Barro 
2025/2026, obra escrita durante a 
doença da avó e agora integrada ao 
catálogo da Editora Valer.

Dia 11/09, um evento político 
movimentou o distrito de Cachoeira 
do Campo, em Ouro Preto, reunindo 
dezenas de moradores, lideranças e 
familiares em apoio às candidaturas 
de Duarte Jr. a deputado federal e 
Guto Resende a deputado estadual. 
O encontro marcou o encerramento 
de um dia de intensa caminhada pela 
comunidade, onde os candidatos pu-
deram conversar diretamente com a 
população sobre as demandas locais 
e as propostas para a Região dos In-
confidentes.

Principal nome da Região dos 
Inconfidentes concorrendo à Câ-
mara dos Deputados, Duarte Jr. 
destacou a importância de manter o 
diálogo constante com o povo e de 
representar com responsabilidade 
os municípios mineiros em Brasí-
lia. Duarte Jr. emocionou o público 
ao discursar ao lado de sua família 
e reafirmar sua dedicação à região. 
"O que me move é o amor por essa 
terra e o compromisso de trabalhar 
incansavelmente para trazer melho-
rias reais para a vida das pessoas. 
Nossa caminhada é feita com trans-
parência, presença e o desejo sincero 
de ver Ouro Preto e toda a região dos 
Inconfidentes ocupando o lugar de 
destaque que merecem no cenário 
nacional". A atmosfera do encontro 
ganhou um tom ainda mais emocio-

Duarte Jr. e Guto Resende reúnem 
apoiadores em noite marcada por 
propostas e emoção em Cachoeira do Campo

nante devido à celebração do aniver-
sário de Duarte Jr., que compartilhou 
o momento ao lado de sua esposa, 
filhos e pais no palco.

Entre os discursos de apoio pres-
tados na noite, destacou-se a fala da 
liderança local Jonas Nicolino, que 
enfatizou os motivos para confiar 
nas propostas dos candidatos. "Nós 
vamos votar num candidato a de-
putado federal que tem verdadeira-
mente uma história com Ouro Preto 
que nunca vai se apagar. [...] Se o 
Duarte Jr. não tivesse intervindo, 
Ouro Preto não teria recebido recur-
sos vitais. É por isso que a gente pre-
cisa ter argumento e ter orgulho de 
defender quem trabalha de verdade 
pela nossa gente", declarou Jonas.

O candidato Guto Resende, a 
Deputado Estadual, celebrou o mo-
mento enfatizando o apoio e a união 
de jornadas estabelecida ao lado de 
Duarte. O candidato é liderança de 
São Joaquim de Bicas, e foi escolhi-
do para receber o apoio de Duarte na 
jornada rumo à Assembleia. “Eu e o 
Du, pra construir esse projeto sólido, 
foi muito empenho. Somos gente 
trabalhadora, decente, e assim como 
Du eu transformei minha cidade 
com responsabilidade, vencendo 
grandes dificuldades, geri a prefeitu-
ra por 8 anos, não tenho um proces-
so criminal nas costas como outros 

por aí, e quero mudar nossa região, 
nosso país”.

Com discursos alinhados e forte 
apelo à união familiar e comunitária, 
o encontro em Cachoeira do Campo 
reforçou a reta final de campanha 
da dupla. Os candidatos saíram do 
evento reafirmando a disposição de 
continuar percorrendo os bairros e 
distritos da Região dos Inconfiden-
tes até o dia da votação, buscando 
consolidar o apoio dos eleitores 
ouro-pretanos, e comprometidos a, 
se eleitos, estarem frequentemente 
presentes na vida administrativa e 
política de Ouro Preto, Mariana e 
Itabirito.



O LIBERAL Ed.1693 - Sexta-feira, 18 de setembro/2026

oliberalinconfidentes.com.br

Vinícius Dias/TCE-MG

16OURO PRETO

Proposta visa que 
fiscalização do vício em 
apostas pelo o TCE-MG

O conselheiro Alencar da Silveira Júnior 
propôs que o Tribunal de Contas de Minas 
Gerais passe a fiscalizar políticas públicas 
voltadas ao tratamento do vício em apostas 
online. A sugestão, apresentada na sessão 
desta quarta-feira (1º), pode integrar o plano 
de controle anual da Corte caso seja aprovada 
pelos demais conselheiros.

A ideia é que equipes técnicas do TCE 
verifiquem como estado e municípios aplicam 
recursos destinados a programas de saúde 
voltados ao enfrentamento da dependência em 
bets, tema que cresce no país e já preocupa 
gestores públicos.

Segundo Alencar, a medida permitiria ao 
Tribunal contribuir para o aperfeiçoamento de 
políticas de proteção à saúde diante de um 
problema emergente.

Festa de Nossa Senhora das Mercês em 
Mariana resgata tradição do século 19

A partir de segunda-feira (21), Mariana celebra a 
festa de Nossa Senhora das Mercês com uma programa-
ção litúrgica e cultural que segue até quinta-feira (24). 
Promovida pela irmandade fundada em 1749, a festivi-
dade conta com missas diárias às 19h, acompanhadas 
por coro, orquestra e repertório tradicional do século 19.

Os ritos religiosos ocorrem na Capela de Nossa 
Senhora da Encarnação, na Rua Barão de Camargos, es-
colhida para acolher os fiéis durante as obras de restauro 
da Igreja das Mercês. Na quarta-feira (22), o evento 

realiza a admissão de novos membros da irmandade. O 
encerramento, na quinta-feira (24), é marcado por uma 
Missa Solene e procissão pelo Centro Histórico, com o 
acompanhamento da Sociedade Musical União XV de 
Novembro.

Além da importância religiosa e das raízes que 
remontam a 1711, a festividade relembra o papel histó-
rico da agremiação, que se destacou no século 19 pela 
compra de alforrias de pessoas escravizadas por meio da 
Associação Marianense Redentora dos Cativos.


